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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

NOME  COLEGIADO CÓDIGO SEMESTRE 

INTRODUÇÃO À QUÍMICA E PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS 

LICENCIATURA 
EM QUÍMICA 

 
2023.2 

CARGA 

HORÁRIA 
TEÓR: 45 h APC: 15h 

HORÁRIO:  Terça: 20:40h – 22:20h 

                   Quarta: 18:50h – 20:30h 

CURSOS ATENDIDOS SUB-TURMAS 

Licenciatura em Química  

PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL (EIS) TITULAÇÃO 

 
Uarison Rodrigues Barreto 

 
Doutor 

EMENTA 

 
Introdução à Docência em Química. Saberes, habilidades e competências na Docência em Química. Áreas 
de Conhecimento em Química. Perfil do Curso da Licenciatura em Química. Conceitos químicos aplicados 
ao Ensino Fundamental e Médio: propriedades e transformações da matéria; modelos atômicos e 
configuração eletrônica; tabela periódica e propriedades periódicas dos elementos químicos; reações 
químicas; equações químicas e balanceamento; química nuclear. Atividades extensionistas relacionadas 
ao conteúdo da disciplina. 
 

OBJETIVOS 

 
OBJETIVO GERAL 
 
- Analisar de forma teórica, prática, crítica e reflexiva os conceitos fundamentais da Química aplicados ao 
Ensino Fundamental, Ensino Médio e as vivências da docência em Química no cenário atual educacional. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
-  Identificar as características da docência em Química, as concepções dos professores, o espaço escolar 
e as estratégias didático-pedagógicas com o intuito de (re) construir especificidades da docência para uma 
formação de professores mais consistente.  
- Reconhecer a importância da relação entre a dimensão pedagógica, epistemológica, ontológica e teórica-
conceitual para a formação de saberes, habilidades e competências da docência em Química. 
- Identificar as dificuldades de aprendizagem em torno dos conteúdos teórico-conceituais de Química. 
- Intensificar a reflexão sobre o modo como vem sendo colocados os conceitos básicos, métodos, técnicas 
e recursos didáticos de Química no Ensino Fundamental e Médio. 
- Compreender que os conceitos estão no cerne da atividade cognitiva, os quais envolvem: aprendizagem, 
crença, inferência e raciocínio.  
- Reconhecer as potencialidades e limitações de diferentes modalidades didáticas no ensino de Ciências. 
- Compreender a tese que considera que um dos objetivos do ensino de Química é a formação de um 
cidadão crítico com autonomia intelectual. 
- Potencializar o desempenho reflexivo dos estudantes com base em uma virtude epistêmica – a autonomia 
intelectual – de modo que ele possa investigar, pensar, buscar razões e avaliar suas próprias crenças e/ou 
estabelecer preferências epistêmicas, alcançando assim, uma atitude intelectual mais investigativa, 
ponderada e razoável. 
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CONTEÚDOS DIDÁTICOS 

Data  TEMAS ABORDADOS/ ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 
20/02/2024 

(Ter) 
 

 
Apresentação da disciplina: ementa, conteúdo programático, referências e acordos didáticos 

 

 
21/02/2024 

(Qua) 
 

 
Dimensão 1: Perspectivas sobre a Docência em Química 
O perfil da Licenciatura em Química e o campo da Docência:  

Desafios, reflexões e possibilidades 
 

 
27/02/2024 

(Ter) 
 

 
Aspectos fundamentais da Docência para o ensino de Química:  

Saberes, competências e habilidades  

28/02/2024 
(Qua) 

 
Os espaços formais e não-formais na Docência em Química: O que 

podemos esperar da Docência em Química? 
 

05/03/2024 
(Ter) 

 
Interações formativas: O que é necessário para o docente em Química saber e fazer saber?  

 

06/03/2024 
(Qua) 

 
Os desafios em torno da Docência em Química: Há muitas pedras ainda no  

caminho da formação inicial e continuada de professores de Química  
 

METODOLOGIA 

 
-  Leitura de artigos, livros, capítulos de livros, dissertações e teses da área especializada. 
- Aulas expositivas, dialogadas e problematizadas com base em materiais didáticos e recursos 
tecnológicos. 
- Apresentação de seminários/dinâmicas de grupo (individual ou dupla, a definir.). 
- Produção de atividades escritas em torno do conteúdo que será colocado no google classroom. 
- Atividade com modelos e experimentos de fácil acesso. 
 
 

 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

 
 - Assiduidade, pontualidade, comportamento, discussão e participação nas aulas (Avaliação 1). 
- Produção de resumos/resenhas críticas (Avaliação 2). 
 - Apresentação de seminários/dinâmicas de grupo (Avaliação 3). 
- Aplicação de uma prova teórica-conceitual (Avaliação 4). 
- Apresentação de práticas pedagógicas vinculadas aos conteúdos aplicados ao Ensino Fundamental e 
Médio (Avaliação 5). 
Cada avaliação valerá 10,0 pontos. Logo, serão somadas as 5 notas e o total será dividido por 5, que dará 
a média do (a) aluno (a). 
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12/03/2024 

(Ter) 
 

 
O que significa aprender e ensinar Química? 

Um olhar sobre o complexo processo de ensino-aprendizagem e uma introdução sobre as 
perspectivas de aprendizagem em Piaget, Vygotsky e Ausubel  

 

13/03/2024 
(Qua) 

 
Dimensão 2: O conceito e o pensamento químico 

Mas o que é um conceito? Uma introdução sobre a noção de conceito 
 

19/03/2024 
(Ter) 

 
A importância da especificidade da linguagem química na compreensão dos conceitos 

químicos: o entendimento dos conceitos via natureza epistemológica dos modelos 
 
  

20/03/2024 
(Qua) 

 
A natureza do conhecimento químico e as abordagens epistemológicas e ontológicas para a 
compreensão dos conceitos de matéria, modelos atômicos, configuração eletrônica, tabela 

periódica, reações químicas e química nuclear  
 

 
26/03/2024 

(Ter) 
 

 
A importância da articulação entre o nível macroscópico (fenomenológico), microscópico 

(teórico) e simbólico (representacional) na compreensão de conceitos químicos 
 

 
26/03/2024 
(Ter: 16hs 
às 18hs) 

 

 
Orientações sobre os seminários do componente curricular:  

Avaliação, critérios e estrutura 
 

27/03/2024 
(Qua) 

 
A natureza do conceito de matéria: Características, propriedades e transformações 

 

02/04/2024 
(Ter) 

 
Experimento 1: Uma pergunta que atravessou a História: Do que é constituída a matéria? 

 

03/04/2024 
 (Qua) 

 
A natureza da matéria: Conceito, problemas e perspectivas 

(Seminário 1) 
 

09/04/2024 
(Ter) 

 
Da Grécia Antiga aos modelos atômicos de Dalton, Thomson e Rutherford 

 

10/04/2024 
(Qua) 

 
O modelo de Bohr e uma noção sobre o modelo quântico do átomo 

 

16/04/2024 
(Ter) 

 
Modelos atômicos: Concepções de estudantes, dificuldades de aprendizagem  

e recursos didáticos (Seminário 2) 
 

17/04/2024 
(Qua) 

 
Configuração eletrônica e a natureza dos orbitais atômicos:  

Afinal, o que são os orbitais s, p, d e f? 
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23/04/2024 
(Ter) 

 
Ligações Químicas: Modelo clássico ou modelo quântico? 

(Seminário 3) 
 

24/04/2024 
(Qua) 

 
Reações químicas: Aspectos qualitativos e quantitativos 

 

30/04/204 
(Ter) 

 
Experimento 2: Reações químicas: Aspectos qualitativos 

 

01/05/2024 
(Qua) 

 
Feriado - Dia do trabalho (para todos os campi) 

 

07/05/2024 
(Ter) 

 
Química Nuclear, um problema ou uma solução?  

(Seminário 4) 
 

08/05/2024 
(Qua) 

 
Autonomia intelectual e ensino de Química: Que conceito de autonomia estamos falando? 

 

14/05/2024 
(Ter)  

 
Prova 

 

15/05/2024 
(Qua) 

 
Dimensão 3: Do plano das ideias ao campo da prática pedagógica em Química 
Orientações sobre a apresentação das práticas pedagógicas em Química 1, 2, 3 e 4 

 

 
15/05/2024 
(Ter: 15hs 
às 17hs) 

 

 
 

Desenvolvimento de atividade no espaço escolar ou na universidade 

21/05/2024 
(Ter) 

 
Orientações sobre a apresentação das práticas  

pedagógicas em Química 5, 6 e 7 
 

 
21/05/2024 
(Ter: 15hs 
as 17hs) 

 

 
 

Desenvolvimento de atividade no espaço escolar ou na universidade 

22/05/2024 
(Qua) 

 
Apresentação da prática pedagógica 1: Uma proposta de ensino sobre a 

natureza da matéria  
 

28/05/2024 
(Ter) 

 
Apresentação da prática pedagógica 2: Uma proposta de ensino  

sobre modelos atômicos 
 

29/05/2024 
(Qua) 

 
Apresentação da prática pedagógica 3: Uma proposta de ensino  

sobre configuração eletrônica e orbitais 
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04/06/2024 
(Ter) 

 
Apresentação da prática pedagógica 4: Uma proposta de ensino  

sobre tabela periódica e propriedades periódicas 
 

05/06/2024 
(Qua) 

 
Apresentação da prática pedagógica 5: Uma proposta de ensino  

sobre ligações químicas 
 

11/06/2024 
(Ter) 

 
Apresentação da prática pedagógica 6: Uma proposta de ensino  

sobre reações químicas 
 

12/06/2024 
(Qua) 

 
Apresentação da prática pedagógica 7: Uma proposta de ensino  

sobre Química Nuclear 
 

18/06/2024 
(Ter)  

 
Avaliação Final 

 

19/06/2024 
(Qua) 

 
Resultados do componente curricular 

 

 
CARGA HORÁRIA TOTAL: 78 HORAS 
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